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INTRODUÇÃO  

Radicais livres são produzidos pelos organismos constantemente, sendo átomos ou moléculas 

que contém um ou mais elétrons desemparelhados na sua última camada, de modo que confere uma 

característica reativa. A produção dos radicais livres, quando em excesso, levam ao estresse oxidativo, 

causando prejuízos ao organismo, uma vez que pode resultar na degradação de estruturas biológicas 

essenciais para o funcionamento orgânico celular e proporcionar o desenvolvimento ou agravamento de 

doenças (Vellosa et al., 2021).   

Os antioxidantes podem agir retardando ou prevenindo a oxidação do substrato envolvido nos 

processos oxidativos impedindo a formação de radicais livres e prevenindo o desencadeamento de 

reações oxidativas. Como fontes de antioxidantes naturais, destacam-se plantas com seu metabolismo 

secundário, que possibilita a formação de compostos bioativos (Santos et al, 2018). Dentro desse 

contexto encontra-se a Chrysobalanus icaco, também conhecida como guajuru, é amplamente utilizada 

na medicina popular para tratamento de diabetes, diarreia e inflamações. Estudos farmacológicos 

relataram que o extrato aquoso de folhas de C. icaco (EACI) apresentam propriedades analgésica, anti-

inflamatória, hipoglicemiante e antioxidante (Castilho et al., 2000; Chisté, 2013; Oliveira et al., 2014; 

White et al., 2016).  

A análise fitoquímica revelou a presença de flavonóides e terpenos a citar a rutina, quercitrina 

e miricitrina em suas folhas e frutos. (Araújo-Filho et al., 2016; Ribeiro et al., 2020).  Portanto, na 

tentativa de encontrar novos vegetais com potencial antioxidante, o objetivo deste estudo é investigar a 

capacidade antioxidante in vitro do extrato etanólico das folhas de C. icaco. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

As folhas de Chrysobalanus icaco foram coletadas no Agreste Pernambucano. Posteriormente, 

as folhas foram secas em estufa de ar circulante à temperatura de 45 ± 2 ºC e em seguida moídas. Para 

a obtenção do extrato, a matéria-prima vegetal foi submetida à maceração em etanol, com posterior 

remoção do solvente por rota-evaporação. Os ensaios antioxidantes foram realizados pelo método do 

DPPH e ABTS; de acordo com a metodologia utilizada será a descrita por Re et al. (1999) e Brand-

Williams (1995), respectivamente.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O extrato etanólico das folhas da C. icaco foi capaz de sequestrar mais de 50% dos radicais de 

DPPH e ABTS a partir da menor concentração testada (1 μg/ml). Ainda, foi observado que a partir da 

concentração de 4 μg/ml o EEFCi foi capaz de eliminar mais de 90% do DPPH e na concentração de 10 
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μg/ml foi capaz de eliminar mais de 90% do ABTS. A atividade antioxidante da C. icaco já está bem 

fundamentada na literatura. Ao avaliar a atividade antioxidante do extrato aquoso das folhas de C icaco, 

Cavalcanti et al., (2023) observaram que o extrato demonstrou boa atividade antioxidante, com taxas de 

sequestro de 49,31 ± 3,45 % do radical ABTS na concentração de 500 μg/mL e 65,65 ± 6,04 % na 

concentração de 1000 μg/mL e redução de 50% do DPPH inicial, superando o IC50 nas menores 

concentrações testadas.  

Além disso, ao avaliarem a atividade antioxidante total pelo ensaio do fosfomolibdênio, eles 

observaram que a concentração necessária para reduzir 50% do Mo4+ para Mo5+, com subsequente 

formação de fosfato de Mo5+, foi semelhante ao ácido ascórbico. Um estudo realizado por Nojosa et 

al., (2023) demonstrou que o extrato das folhas de C. icaco apresentou boa capacidade de sequestrar 

radicais livres; os autores atribuem essa atividade à concentração de compostos bioativos presentes na 

espécie. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo mostrou que o extrato etanólico das folhas de C. icaco possui atividade 

antioxidante e, provavelmente, os flavonóides são os compostos responsáveis por essa ação. Sendo 

assim, a C. icaco torna-se uma espécie promissora para o tratamento de doenças relacionadas ao estresse 

oxidativo, porém, mais estudos são necessários a fim de assegurar sua eficácia. 
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